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Resumo:

O Médico Veterinário, além de cuidar da saúde dos animais, possui o importante papel de assegurar o bem-estar das diversas 
espécies, sendo responsável também pela abordagem do tema. A discussão sobre o bem-estar animal é recente, mas a cada 
ano ganha mais espaço no meio social. Uma das principais maneiras de combater os maus-tratos se dá pela transmissão de 
informações, principalmente quando o conhecimento se inicia logo na infância e é passado para os integrantes do grupo 
familiar. Levando em conta que muitas vezes os pais aprendem com seus filhos, decidiu-se abordar o tema do bem-estar 
animal, inicialmente, com crianças com idades entre cinco e sete anos de escolas públicas e particulares de Uruguaiana, Rio 
Grande do Sul, onde há um elevado número de cães e gatos errantes, consequência dos maus-tratos e da falta de conhecimento 
sobre o assunto. Os encontros promovidos pelos acadêmicos de Medicina Veterinária visavam diagnosticar o nível de 
conhecimento e inserir novos conceitos referentes ao bem-estar animal para as crianças através de jogos, animações e slides 
com uma linguagem simples e objetiva, adaptados para cada uma das faixas etárias abordadas. Após uma breve conversa, os 
alunos foram convidados para responder um questionário, informando se tomavam determinados cuidados ou não no 
tratamento de seus animais, como, por exemplo, o uso de guia durante os passeios, a utilização de plaquinhas de identificação, 
a periodicidade de vacinas e banhos e o fornecimento de alimentação adequada para seus cães e gatos, a fim de diagnosticar o 
grau de consciência sobre cada pergunta. No final de cada apresentação, os participantes do projeto solicitavam que, quando 
cada criança chegasse em sua casa relatasse para seus familiares tudo o que havia aprendido naquele dia sobre o bem-estar 
animal. Durante os encontros, 283 alunos foram atingidos, sendo que a maioria (79,04%) tinha animais de estimação em suas 
residências e uma pequena parcela apenas tinha contato com animais de parentes ou amigos, apesar disso todas as respostas 
foram levadas em consideração. A partir das respostas obtidas através dos questionários serão planejadas novas abordagens, 
focadas nos pontos com resultados mais preocupantes, como o uso de identificação e o fornecimento de alimentação 
inadequada, com o intuito de atingir tanto as crianças quanto os adultos da cidade de Uruguaiana, fazendo com que o 
conhecimento sobre o bem-estar animal seja disseminado com maior eficiência.
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1. INTRODUÇÃO  

Sabe-se que, desde os primórdios da humanidade, os animais sempre 
estiveram ao lado dos homens (TEIXEIRA et al. 2016)  nas diferentes atividades do 
cotidiano, fazendo parte das refeições, do trabalho ou, simplesmente, como 
companhia. Em qualquer uma das relações entre eles, o homem sempre teve algum 
tipo de interesse sobre a outra espécie, tornando a convivência vantajosa para, pelo 
menos, um dos lados. Os animais domésticos, como os cães e gatos, fazem parte 
da história das diferentes sociedades, como, por exemplo, no Egito Antigo (DOTTI 
2014), onde os gatos eram considerados animais sagrados e eram venerados pelas 
diferentes classes sociais, indo desde os escravos até os faraós, topo da pirâmide 
hierárquica egípcia. 

Conforme os anos passaram, a sociedade se modificou e, junto com ela, a 
interação entre homens e animais (TATIBANA et al. 2009). Cada vez mais os 
animais foram sendo domesticados e, no caso de cães e gatos, inseridos no meio 
urbano. Muitas famílias passaram a tratar essas espécies como membros (DEL-
CLARO et al. 2004), como filhos. Deste modo, as crianças também passam a 
direcionar sua atenção aos animais de estimação, seja nos lares onde estes já estão 
inseridos ou fazendo com que seus pais os insiram em suas famílias. 

A discussão sobre o bem-estar animal é recente, mas a cada ano que passa 
se difunde mais e mais entre os diferentes nichos da sociedade. A escritora Ruth 
Harrison, em seu livro Máquinas Animais, foi uma das primeiras a abordar este 
assunto, em 1964. Desde então a população começou a se preocupar com a 
maneira com que estavam cuidando de seus animais. 

Com a união entre as famílias modernas e o bem-estar animal, pode-se dizer 
que tanto os adultos quanto as crianças precisam de certa atenção quando fala-se 
sobre o tema. Levando em consideração que, muitas vezes, os pais aprendem com 
os ensinamentos de seus filhos, um dos métodos mais eficazes de levar os 
conceitos do bem-estar e da posse responsável de animais, é através das crianças. 

O Médico Veterinário, além de cuidar da saúde dos animais e das pessoas, 
também possui o importante papel de assegurar o bem-estar das diversas espécies 
(MOLENTO 2007). Tendo como base tal função, o curso de Medicina Veterinária da 
Unipampa buscou diferentes formas de solucionar a problemática dos maus-tratos. 

No munícipio de Uruguaiana, região Oeste do Rio Grande do Sul, constatou-
se um elevado número de cães e gatos errantes, o que demonstra uma fragilidade 
na consciência da população a respeito da posse responsável, pois o alto índice de 
animais nas ruas é, sem dúvidas, consequência dos maus-tratos (BORTOLOTI et al. 
2012) e da falta de informação nos lares uruguaianenses. 

Sabe-se que os adultos já têm suas convicções formadas, razão pela qual se 
torna complicado modificar suas opiniões consolidadas, porém a personalidade das 
crianças começa a tomar forma entre os quatro e sete anos, por isso esta é a melhor 
fase para ensinar o que é certo ou errado, pois elas estão muito sensíveis ao meio e 
propensas a expandir seus conhecimentos sobre diferentes assuntos. Também é 
nesta faixa etária que elas tendem a imitar o comportamento dos adultos com quem 
convivem (NOLTE et al. 2009). Com base nestas informações, decidiu-se focar na 
reeducação das crianças em fase escolar, além de identificar seu grau de 



 

consciência sobre a posse responsável, para que elas levem seus aprendizados 
para casa e, consequentemente, para a sociedade em geral, começando pelo seu 
núcleo familiar (DIAS et al. 2012). 
 
2. METODOLOGIA  

O trabalho foi desenvolvido em escolas públicas e particulares do munícipio 
de Uruguaiana, Rio Grande do Sul, por acadêmicos do curso de Medicina 
Veterinária da Unipampa. As visitas aconteceram entre os meses de Junho e Julho 
de 2017. As ações foram destinadas, principalmente, às crianças de cinco a sete 
anos de idade, sofrendo pequenas adaptações para cada faixa etária. 

Os encontros visavam passar informações referentes ao bem-estar animal de 
uma forma leve e de fácil compreensão pelo público-alvo. Fez-se o uso de mídias 
digitais com conteúdos ilustrados educativos, sendo estes em forma de jogos, 
animações e apresentação de slides. Os materiais foram elaborados com uma 
linguagem simples e objetiva, compatíveis com a idade dos alunos abordados. 
Todas as crianças foram contempladas no projeto, as que possuíam animais em 
casa e as que apenas tinham contato com cães e gatos de terceiros. 

Para o diagnóstico do conhecimento das crianças a respeito do bem-estar 
animal, foram apresentadas diversas imagens, algumas mostrando condições 
adequadas e outras inadequadas sobre a criação de cães e gatos. Com o passar 
das ilustrações, os alunos recebiam uma breve explicação sobre o assunto e eram 
indagados se tomavam aqueles cuidados ou cometiam os mesmos erros com seus 
animais ou com aqueles com que conviviam. Para obtenção dos resultados, 
solicitou-VH�TXH�DV�FULDQoDV�OHYDQWDVVHP�DV�PmRV�TXDQGR�D�UHVSRVWD�IRVVH�³VLP´�H��
além disso, que contassem brevemente uma história referente à sua convivência 
com animais domésticos. 

As perguntas foram elaboradas com o objetivo de coletar dados sobre os 
cuidados básicos que as crianças e seus familiares tomavam com seus animais. 
Foram feitas as seguintes indagaçõeV��³9RFr�SRVVXL�DQLPDLV�GH�HVWLPDomR"´��³9RFr�
XWLOL]D�FROHLUD�H�JXLD�SDUD�SDVVHDU�FRP�VHX�FmR"´��³$�FDUWHLUD�GH�YDFLQDomR�GH�VHXV�
DQLPDLV�HVWi�HP�GLD"´��³9RFr�H�VHXV�IDPLOLDUHV�FRVWXPDP�GDU�UHVWRV�GH�FRPLGD�SDUD�
VHXV� DQLPDLV"´�� ³6HXV� DQLPDLV� SRVVXHP� FROHLUD� FRP� SODTXLQKD� GH� LGHQWLILFDomR"´��
³2V�EDQKRV�GH�VHXV�DQLPDLV�WHP�XPD�IUHTXrQFLD�UHJXODU"´��$SyV�FDGD�SHUJXQWD��RV�
alunos recebiam algumas dicas sobre a forma correta de agir em cada uma das 
situações mencionadas. Além dos assuntos abordados na pesquisa, diversos 
conceitos básicos foram passados para os ouvintes de cada uma das ações. Ao final 
de cada apresentação, o grupo de acadêmicos solicitava que, ao chegar em casa, 
cada criança contasse para seus familiares, amigos e vizinhos sobre tudo o que 
havia aprendido naquele dia. 

Os participantes do projeto foram divididos em dois grupos: um deles era 
responsável pela explicação e realização da atividade, enquanto o outro observava e 
quantificava as respostas obtidas. Posteriormente, as respostas anotadas pelos 
acadêmicos foram tabuladas em planilha Excel e analisadas descritivamente. 
 
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO  

Durante as atividades do projeto, foram visitadas cinco escolas, sendo quatro 
municipais e uma particular, com uma abordagem total de 283 crianças. Destas, 
79,04% afirmaram ter animais de estimação em suas residências, enquanto 20,96% 
não os possuíam (Figura 1A), mas tinham contato com cães e gatos de parentes, 
vizinhos e amigos. Tanto as respostas dos que possuíam animais quanto as dos que 
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